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1V.• <• 
QUI NZENAL3IO I1,I,US'1.RAIDO 

h1ìQUl;NA CIIPOMCA 

Ima,,inemos um mar iulm•nso iuleterminado; 
as uu(lus agitadas pelo ven,laval encontraul-se, 
c locam-s0 leoas d'eucontro ás outras e capem 
ocsfeïtas em branca espuma e enl gottas d'agua 
no u(esruo oceano. 1:' este nirvana—iuiagetu da 
bu uauinale. 
U Irou(enl nasce e ao ver a luz do nuui(Io ro-

a (urge trclueu,la da vida. Primeiro as in-
teulperies (lo telupo que o inr,00mlodam e, ( 1110 
Muitas vez^s u ulata111. vedo-se, calça-se, ro leia-
<e d(. iodas as conuuodidades, procura dofender-

se, dul,ou:u• a natureza com as conquistas pru-
grrssivas ( Ia iu(ludria e da scirilcia. 

F, gmuulo sc julga p0rfeitalneu'te abrigado, uma 
corronte de ar, a parularlaucia u u.n local Imun-
do, pruduze111-Ihe uma pn.•vulonia ou aula lnber-
c-uluse que o presta e anitluila, bradado-u ao pó 
d'Ulltll,' S:llllll. 

Ueiwis edu'a-so, estuda, instrua-sc, pertsorre 
co n suti'rc,,,iiid,io e aiwiedade u vaslissinlo edili-
clo da K,'1%'IL;CI e da al•te. 

:1v cuuleulplar-Ihe a fa-•Ilada iwponPute e gran-
diu:a, rnìxtu ( to tud.ls as m(-hiteeturas, ao (l;,pa-
ra.r-s•+•the o vrstibalo forulosissiuio e vasta, esca-
daria respivl lecente (le luz e p0rfumes,o espirita 
desafoga-se- lho. 
I,mU), sobe oura,lo, triurnpbante, dominador. 
Us primeiros são esplendorosos e wa-

á^stall,os, teAus altos e apainelados, phrisos de 
1,+vores esquisito. o maravilhosos, finas ao passo 
que se vai iute,ruandu,a grandoza vaidelninuindo 
pouco a pouco,ate que chega a aposentos sem luz, 
a antros te,114u•osos que 1!10 oppriuleur o cerebro 
e u'elle fazem entrar a duvida cow os seus hor-
rores e desa!eutus. 

Desesperado, alilreinado. abandona o edifício, 
dopara-se-lhe a natureza primaveril em toda a 
sua formosura: as arvores verdajautos, as flores 
ewb:llsaulandu a athmusphera: o verão coro toda 
a pujan,a da sua vejetarão, o ar(lor dos raios so-
lares, a b^Ileza encantadora das noites d'a:osto: 
o outomno em que as arvores se conweam a des-
pir da sua folhagem, a natureza dá os seus fru-
ctos e corno que se prepara para invornar tran-
quillamente, nias bello aimla na sua melancho-
lica poesia,cheha o inverno, a chuva acoita as 
vidraras e innund:l os campos, o vento fustilUla com 
violeucia os ramos nus, esqueléticos das arvores, 
o frio Xiiina inteusida,le diaboliea regela os ossos, 
as on.las do mar bztem e quebram-se foriosas 
d'encuntro ás penodias da praia, o travão faz ou-

vir o seu ribmnbo sinistro, o relampago illumi-
na. por vezas coar o seu clarão fugaz,a natureza. 

1?, o fu;,itivo assiste com o coraç:io confrangido 
a este sinistro espectacilo, curva a fronte ponsa-
tiva e o seu espirito dolorosamente impressiona-
do contempla com tristeza o ven (aval desenca-
deado, subitamente ergui, afronte, no seu olhar 
energico brilha estranho ful gor, dirige-so para o 
edilicio dbn ie sahira, sobe rapidamente as esca-
das e interlia-so pelos ulean.lros d'0sse enodoe 
lab-yrintho. A ovelha, volta aoaprisru, 
o grande lurta,loi, por um momento desanimado, 
entra de novo ua lira. Os suas da sua voz excla-
u1au1 jiibi!usalu(vltc Eun ka,erboam no grandioso 
edifirio,novus aposentos rísonllos se constrnenl!.. 
Alas aolojige surre-se Ingubren,eute osoin dosino 
e o.seu cebo geuubundo e triste reperrutindu•se 
do quebrada em quebrada, de valle em valle, an-
Inluciam ao mumlo que um brilhautissinlo espi. 
rito jaz aniquilado, (Iue um luminar da seiem.:ia 
cahiu para mio arais se levantar. ¿Que resta 
a,,ora? um cadaver. inanimado e frio na algidez 
do tnIuulo. ¿ I; nqueila intelligem•.ia poderosa 0, 
aquello talento genial succuulbilr completamente? 

 1+  

NOTAS DA QUINZENA 

Noticia intima e triste acaba de amortall(:ar-
me o coraçào. 
Da solidão mystica da egreja onde fui procu-

rar remedio consol;((ror, regressei acabrunlu(do. 
Os crepes negros euspendeudo-se por todos os 
lados ( lu templo c as vozes rienia)ltes que vinham 
do côro, ví'rgaraln-1110 pala o soirrlr(leiit(1. 

Estou, pois, pouco disposto para quebrar os 
tirantes ,t rl(etorica, e muito iuenos para abrir 
os alçap(•es aoriso,que ú essa provider((,ial • ca-
taplasum de linhaça que cura os inales de m:t 
1•aYa+. 

Porém,n'esta quinzena abacalhoadameilte ma-
gra, nada muita, gordura vurnitaute a forçar o 
saliente da, prosa. 

L' wcuessario, porisso, Ilaver os esteuda,0s ('.a 
guisalhada picaresca das factos—que mais re.-
trallca precisam. 

Priucipieums. 
Agora quo a natureza, assim como um colle-

gial folgado, ri e üilga,e os bal•cellenses calu,n( 
aos pés do Sr. ltorn Prior n'um arrependimento 
ulagdalenoseo, depois (te ouvirem as citaçLws 
biblicas (ruo voam dos pulpitos em barda, e gite 
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tudo é religioso e dôce, ha menos recato nos 
desbragamentos innnoraes. 
A muci(ado barcellense é a que galopa u'el-

L-s servindo-lhe primeiro de camarim a tasca, e, 
por ultimo, de tablado a rua. 

—«Dantes, diz a minha avó (velhinha que 
jcí riu e folgou muito) um ramilhete de ra-
pazes loiros e, distiuctos—os 5lallteiros—deseu-
rolavam pelo azul sereno de 13arcellos, a sonori-
dade duns cantos maviosos que se casavam di-
vivalrnonte com a instrumentação afinada. E 
tudo vinha ás janellas!.. 

Hoje, ao.eontrario, (e n'esta altura minha avô 
soluça) veem para a rua moços desiquilibrada-
Inente alcoolicos, vomitar juntamente cour umas 
ittfitlizeg,umas avinagradas e mnlcreadas canti-
gas. E tudo fecha as janellas!.,» 

Depois, coutinua elia, que tem o cabello 
branco como stearína: 
—Mancham assim a pureza da noite, elles 

que teem a Franqueira a provocar pie-nies, o 
rio a pedir regatas, os montes e valiados a re-
eiamatem caçadas, os ribeiros a exigirem pes-
carias... 

Por toda a parte se abrem tabernas. 
Um individuo casa, abro logo um dos taco 

k,,osgnes... 
Fgr.:í-se vewlo quo as tascas estão a ter em 

Bareellos toda a Irequencia de noite, vivendo 
os seus donos das tainas que lá vae fazer des-
t:7;,Sessariamente o artist:t. DepoN, é o que se 
vë, a bolsa gemo, a familia e(n caFU geme e ge-
mo tambom o estomago, que li(-,:i arruinado pe-
los des-ebrameutos (ia comida fôra ('horas. 

Engordam os tasqueiros o os cemiterios. 
Nas tascas joga-se; nas tast-as perde-se a sau-

de, o criterio e pundonor; nas tascas formam. 
se as bebedeiras que veem cspectaculosamente 
4egAbrochar Ila rua. 

E' justo que as vendas se fechem côdo para 
que o panno de bô vca da imprensa se u:ìo levan-
te muitas vezes... 
A proposito-, 
Noutro (ia, um banzé modonho na rua Faria 

Barbosa, n'tun tasco: um tN-po quer gritar a 
t;'el-rei, mas outro impede-o, dizendo-lhe: 
—`ião berres, bruto, olha que ineommodas 

os visinhos e até a anctoridade, 
—¿Qtwm ? 4a auctoridado ? Essa não se in-

commoda.. . 

Outro msnmpto, Este, porém, limpo. 
llominro a direcç:ío da Assoriarão de Soccor-

ros ,flutues, de Barcellinhos, que é um marco 
❑tilliario de santidade que se nos d?para na es-
trada do Bem em Barcellos, festejou o 15.° anni-
versario da sua installacão. 

llouvo muzica, mi,"a por alma dos socios falleri-
(las, íllurninguo c sessão sulemae,—e tambern 

muita in,lifferença nos barcellinenses por urna da-
ta relativamente importante... 
0 melhor dr, tudo foi a sessão. Coisa chie. Ar-

rancos litb•rarios e philosophicos, estirados e lon 
gos, belfos e artistiros, correrram vertiginosa-
mente por todos os recantos da Associarão n'uut 
accorde bellinicn. 
Damas e cavalheiros, om grando numero, ven-

ta rolava nrse fabrilmente, aquell as com leques 
feitiosos e estes mesmo com os chapeus—porque 
o calor era forn:tihento. 

Pelas paredes da sala viam-se,n'unta disposieão 
de apurado gosto, plantas e quadros. 

Destes havia obra papa fina: via-se uu1 a óleo 
representando a villa Oelo lado das Torres, LIP 
vArde que+ parecia um sanlão infinito; a moldtu'a 
era bonita; o trabalho do pintor, bom: para a 
gente o observar b,, ut dava dois passos á recta-
nttarda e... fechava os olhos para se n,io fasr.i 
nar... Outro quadro fingia Dom Luiz dos Alar-
ves; trabalho d'arrontba, para arrombar tudo até 
o rei tinha o cabello r, barba prata, gnan!o elle 
tinha tudo loiro; por-artti,i o utntivo disso e dis-
seram-me que o .loto d'Alve!los morou na casa 
da Associaç:io e n'u1n momento ele desesp, ro foí 
ao inf ,1 rárato e engraxou-Ihe a YdSt(hlr:t loira 
da cabeia. 

Quando retirei vi de traz da porta nn1 ahroiru> 
de Dona Maria pia. Como ,já vae a rle+ainar... 

já me e wp1.,ia deparei n'nlrt outro cpta'!ro 
di,, primeira grandeza. ls'ehibia uiva saetta inlpol'-
tante (Ia revolta de :31 de janeiro, na praça de 
Dom Pedro. Se tivesse tolas as coras no seu lo-
gar e o desenho fosse lxtuu... valia alguma coisa. 
Mas em todo o caso quadro de primeira grande-
za, visto o seu tamanho... 

Obrigado pela gentileza do convite e um abra-
 0aos promotores da festa—que se impoz pelo 

seu árande brilho. 

0 caso é simples, maq tem graça pelo impor-
tante vulto que n'elle figura. Ouvia-se missa no 
magestoso templo do Senhor (ta Cruz. lsuchente 
comi)leta de fieis. Lá estava, entre estes, o Ma-
cha(o,o cumpridor da Lei. Uma lavradeira conse-
guo entrar no templo e foi furando, inconunodau-
(10 11115 e outros, e levando o seu apertete. Ao 
chegar ao pé do ;Machado, esta reprchen•leu-a pe-
lo incontmodar; qun viesse mais cedo, ílisse-It1e. 
A lávradeira, tola ladina, volta-se, faz,- lhe lima 
cara feia e solta-lhe um Ah! .. 0 Machado, fulo. 
eleva a voz, o torna a reprehendel-a, capaz já de 
a (aulvar. A ladina da nnllhcr torna a voltar-se e, 
solta-lhe, mais forte, outro Ahl.. Então é que a 
tolera do nosso Machado subiu ao apagou. Enca-
ra a nmlher virado e nato fecumlo• e diz -Ihe, cola 

notavel au,,toridade: • 0' mulher, você sabe com 
quem esta a fallar?, Pela tercoira vez,a lavradei-



ra lhe volton entro arreliarlor Ah! .. e seguiu co-
uro ponde o seu caminho. Calerrle-se, a furia do 
1ta.;hado: graurhiu, amea;;ou e prometteu vingar. 
se,; e é capaz ('isso! Do que a pobre da rmdher 
es•apen! Mil sabia ella qn(• estava enrolerisan,lo 
o herui,-o e finri.era•lo oflicial que, teve a subida 
honra de capturar o lendario Relhol... Era até 
po•sivoi (1110 tal noticia produzisse na nrulhor o 
ofi' ,ito de om revul.-ivo, e então Inaior seria o in-
conrnaodo que ocasionaria aos lieis; mas também 
cousa uia com mais far,ilidade caminho. 
0 caso é simples, como voem, imas podia ser 

serio, omito serio. Em todo o caso, so,wpre re-
conunen íamos á tal nn}iher, se estas linhas che-
garem ao seu conhecimento, que quanto presinta 
na sua fr(egnoria o «rito-eito ,, que se escape á 
sua furia. porque esta Nade durar, em quanto et-
lb' existir!... 

Apre... fazem uma bulha dos demos os tales 
moninos. I:;so é qur, olles z;:io duma forçal. 
Querem comer-ea loas aos outros, tomo os gri-
los do PºLta•onia. 0 ,, Cumurercia) cum azas nos 
pás é terrivel, o baculu• com voadouros nas 
nrsos i • u1a(lunhissimo•. E, süo muito lidos em 
licçües de'•quitação. 

Sao mouiuus!... 

Do Porto vieram para a cadoia de iiarcollos, 
do regedor em rcgcd•.r, dois presos que uao 
craur nxd:L Relhos... 

Até Midoes cu:rapriu-se este, preceito policial, 
rr,gulatrneutararututc; porém, ali, o regedor, que 
uáo cat:Lva pala Ina+Badai, mandou-os para esta 
vil Ia, acompaubados unicamente polo usual Ofìì-
cio e, pela praxetica (;guia de marcha. 
Alguém llic fez ver que os prosos se podiam 

esgu(,,irar, e qur; os fizesse, porisso, acompanhar 
mesmo pela sua mulher. Alas qual!.. os homens 
vieram S.)P,—e tato bons sujeitos que, depois do 
um unico passeio pela villa,fbram-so apresentar 
ao carcereiro para entrarem na cadeia... 
S í cum unia tranca la'elles e no regedor... 

Perfil telegraplriro. 
Loiro e branco. Olhos azues. 
Atravessou o mar até os di lá. 
0 farto mais importante que, se tom dado na 

sua vila, e bem mordente: precisou de deitar dois 
dentes frontaes. 

Republicano como um burro. 
Roa afina. 
0 sell armão, que foi assassinado, escrevia ver-

sos e elle simplesmente os Ib1. 
ti'uma cidade do Minho se encontra um dos 

seus sobrenomes. 

MU7.ICOS 1LLUSTRES 

Rarcellinhos é vai,loso 
W ser a terra natal, 
fierço de queridos typos 
Da rnu6;os sem rival. 

Pád,iro em cornetim 
Lauto parlar encerra, 
Que para ouvi)-o, assim, 
Doscem anjos á terral 

0 Dernirdo da Mech 
R de, terdes o prilm31-, 
Parou u'outro dia o yllubo 
P'ra itr'onvir tocar tenor!!... 

Na sua guitarra, o Conto, 
geme valsas de mertsao 
A escutai-o pára o rio 
E lhe presta a(Iur;lção. 

No violão, 7..i do Rente, 
Thonraz, Ro.hriro e T,iu)billa, 
Fazem lastimar as pedras 
Saltar ❑o o1:Lr a sar,lin'.la. 

REr,RRIRA. 

Ante-bontem, na Pedra elo Couto, passava 
p:Lr'a o Poxco um carro uaonstro, cboio de carvão.). 
A certa ;+.Mura os bois quero(n fugir, o os Ia: 

vradores suam para, os conter; era aguilhoada 
para u1n lado o pura o outro, mas os anlmwN 

impellidos por força estranha não paravaui se-
cegados. 

1(•ue seria? d.Quc nato soria? 
Quando u'isto,—olr ecos!—se descobre que o 

carro trazia fogo e este tiralaa chegado :is trarof-
ras dos animara... 
Uns simplos rnntnr(is d'agua por cima dos 

bois e do carro bastaram para tudo ficar manso 
e quedo. 

Nilo horn-e, fnliz!nento, signal Whicandio nas 
torres ueui cuanparcccu'a companhia de bolu-
heiros. 
0 carro n:tiA nstava no seguro. Os prejnizoa 

saio insignificantes. 

Uma noticia no, gFurrrur: 
Numa das ultimas quinta-feiras foram ex-

portados em Barcellos, pelo carrinho de ferro, 
15 caixües com UW0 ovos cada uni. 
Um total de 2.1,000! 
Custou cada caixão 183 000 reis, ou seja na 

sua totalidade a quantia de 21O O 0! 
Aqui esta a origem clara da carena d'elles. 



A LAGRI-NIA 

Um «Tliesoiu•o• por um vintém. 
Perinha é um ('estes garotitos que floroseem 

por Raroellos clieios de vida e de malidiceucia. 
I ncontra-se facilmente na rua espiolhando-se 

aqui a um canto, acolá a uma esquina com o 
olhar sempre cm movimento. :Mas isto ua folga 
de ir tocar a garrida ou nic:io, corola que elle 
aio meio ('outros garotos disputa a murro, em 
frente cio pobre sineiro Zé da Màe que se v8 e 
se desejal.. 

I)omiu;_;o, foi elle,, depois de ter fumado a sua 
ponta dC cigarro, u'uma euihaixada aos Passos 
a S. Miguel da Carreira, levar um taboleiro de 
doo(,-. 

Nestas occasi1)cs é que Perinha ex}libe a sua 
prupeusào para o furto,— aqui rapivancln um 
clòce, acolá unia russa, e fugindo em seguida 
dcsabaladameutc. 
Num (Pestes seus habituaes torneios artisti-

cos visitou elle a rgroja p>uochial (a froguezia 
n trouxe como recordação, para esta villa., um 
livro que se lho deparuil ali. 

Passou depois u'est,ti villa para a maio da 7.'er. 
ra a troco cie um vintena. 
A dona do livro, que se intitula « Tliesouro 

Mvstico», queixou-se á auctoridado. 
Perinha foi chamado á administração, o reco-

beu como recompensa uma duzia de búlus. 
Pois ello vender um • tliosouro• por uma vin-

tem! . . 

Experiencias de zincographia. 
Desenhos tirados nas ruas publicas de Bar-

cellos, pelos quaes se vai que ellas são um ver-
dadeiro jardim zoologico e mais alguma coisa! 

Tres foram tiradas de (lia e, um de noite: lá 
está, até, um caudiciro a ardei... 

Peln motivo de ter estadode prevenção, na pe-
nnitima quinta-feira, o 2." balaffuio elo 2)0, n;io 
se publica u folhetim no presente numero!!!... 

Agradecemos infinitamente penhorados a to-
dns os nossos colingas, espccialiiiente aos locacs 
«1:leia Nova» o «Folha da Manhà», as refereu-
cias aluztveis ao Nosso uniiversario. 

i?m I3arcnllinhos ha uma loja de Barbeiro en-
feitada originabneutc,. 

'Prata-sn cl'uma ornamentação com fitas de 
papol da c(^,r do sarro do so;)o do flolfanda, (lixo 
ligadas cot élos como os doa cadeados, correm 
do centro do teto do estabnlc,;imento em muitas 
dirccç$cs até morrercui pelas paredes em apa-
nhados lindissimo. 

Este enfeite além ele sor barato tem a vant•t-
gem ele, servir de retrete e trapézio ás mos 
cas. 

De dia produz bom nff^i to, e à noite melhor 
produzirá s, se lhe chegar um pliosplioro, ain-
(Ia que seja el"l)ern galle ,, . 

13enef -,ian(lo o cofre da ,Associação dos Ron1-
beiros, tentos hoje, ás 8 113, no seu th(,atro, 11111 

espectarulo dano por uni distineto prestidi ,itador 
viannense. 

Se lá for o manco, temos outro espec;ta • uln: 
é mala piada que a gente fica ron: a cara ab(uiti-
nada .. . 

60A0 MESSAGEMO DO CORAÇ1O DF, JESUS, 

Visitou-nos o n.` 169. 
Pura a sna doutrina o vernain la a sua lin;na-

gem. A sec;pão « I)efeza dos intererses do (,ora-
ria de Jesus», destaca-se: é ironicamente nior-
denle,—es11tar,ando coai inn fundo observante ele, 
factos, ninas vãs rucrilidades doentes de certos 
jornalistas arrojados que se alargaul pelo 11iar da 
Religião seiN a bussula do criterio e do saber. 

—REVISTA DAS FSCBOLIs 

Publica-se no Porto, Palácete da Travessa da 
Fabrica, 2. 
Sem o exafICro vulvar no jornalismo porhigaez, 

do favoritismo, diremos ser a revista mais re-
couitnen lavel de todas as congéneres quo se pu-
blicam no paiz. 

Ttido que se refere á instruc•c:in papnfar trata 
alia sendo, áfona disso, amenisa,la 
coar rs-riptos litterarios de belfo rosto. 

E' obra in,lisponsavel do professoi,ailo. 

C,031PRAM-SE POR 40 REIS (_:ADA 1'1I DOS 

N,- 18 E 30 DO 3.° AN'-NO DA «LAGRIMA.. 


